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tPressão pode impedir reforma da previdência 
► 
~ 
~ 
~ 

A continuidade das votações da Reforma da Previdência só ocorrerá no final de 
abril , por decisão dos líderes do governo na Câmara Federal . A avaliação dos 

partidos de oposição é de que a base governista está dividida e Fernando 
Henrique resolveu retardar as votações para não correr riscos. 

Esta decisão mostra que as manifestações realizadas pelos sindicatos de traba­
lhadores estão surtindo o efeito desejado de pressionar os deputados, afinal em 

outubro são os trabalhadores que votam. 
Veja maiores detalhes sobre as Reformas da Previdência e Administrativa nas 

páginas 4 e 5. 

Banestado: Lerner em busca 
de dinheiro em ano eleitoral 
quer vender o Banestado. 
Pág. 3. 

LER: enquanto em Paranavai 
bancários com Lesões por 
Esforços Repetitivos sofrem 
discriminação, em 
Umuarama os bancários 
voltam a trabalhar. Pág. 7. 

Formação: o calendário de 
cursos de formação foi defini­
do em reunião dia 4 de abril. 
De maio a novembro haverá 
muitas atividades Pág. 6. 

Pré-datado: em Paranavaí, 
bancários dão show no car­
naval. Bloco Pré-datado saiu 
às ruas pelo quinto ano con­
secutivo e alegrou mais de 1 O 
mil pessoas. Pág. 8. 

Paralisações no HSBC 
Bamerindus e Real mostram des­

contentamento dos bancários 

A PLR - Participação nos Lu­
cros e Resultados - é uma das 
maiores conquistas dos bancá­
rios nos últimos anos, já que ga­
rante aos trabalhadores participa­
ção nos resultados da empresa. 

O Banco Real , no entanto, 
mascarou seu lucro para reduzir 
a participação dos bancários, 
que foram às ruas para demons­
trar o descontentamento com a 
pol ítica da empresa. Várias 
agências permaneceram fecha­
das, no dia 27, em protesto. 

Os bancários do HSBC não ~ 
receberam a participação nos lu­
cros e também realizaram mani­
festações para que o Banco pa- ~ 

gue a PLR!_ág_. 3_. ____________ - _~ j 
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Bancários em crise 
, d 't'd ~ 

M é um ex-bancano que tra 
balhou em várias agências 

do Banco do Brasil da região No­
roeste. Pressionado pela gerência 
da agência, cansado do trabalho 
desgastante e em busca de alter­
nativas mais rentaveIs, optou em 
sair do Banco, ut1l1zando-se do 
Programa de Demissões Volunta­
rias, em 1995 

Recebeu a indenização e to, em 
busca de nova colocação no mer­
cado de trabalho, sem sucesso. 
Optou em montar uma pequena 
empresa de representação comer­
cial com aquilo que restava de sua 
Inden1zação e. para garantir um 
bom atendimento aos clientes e ter 
giro de mercadoria, 101 ao merca­
do financeiro em busca de dinhei­
ro para aumentar seu capital de 
giro. 

Altas taxas de j uros e o 

Curso de r·o1111111icaçéio e expresséio reali-:,ado 
<'Ili Toledo, com 22 participantes 

desaquecimento da economia, 
nome dado pelo Governo para 
recessão, quebraram a sua empre­
sa. 

Hoje, a experiência que adqui­
riu em mais de 20 anos de Banco 

do Brasil em nada serve no mer­
cado de trabalho. Está desempre­
gado e endividado. 

A situação de M. não é a única 
e nem exclusiva de ex-funcionári­
os do Banco do Brasil. Em geral , 

ando O bancário e em, 1 ºJ· 
qu l'd depara com uma d_ura rea 1 _a · 

falta de qualificaçao prof1ss10~ a - _;1 

impede sua realocaçao no mero.,, 
do de trabalho. O 

e 
PROFISSIONAL ~ 

A categoria sofre cad~ vez m~ 
com O perigo da demIssao. O prtr­
ximo Banco a enxugar seus q~ 
dros deve ser o Banestado, G1 
cerca de 20%, preparando-se P~ 
a privatização. ç;, 

De olho nesta situação, os S,L.,'1; 
dicatos do Pactu promovem cl:lr­
sos de q ual i f icação ~ 
requalificação profissional em ~ 
versas árias profissionais destirel 
dos a bancários e ex-bancários(l;i 
objetivo é dar ao bancário cur~ 
que forneçam conhecimentos es­
pecíficos e possibilitem altern~ 
vas de emprego no mercado. O 

o 
-e,_, 

Cursos de qualificação e requal i fie ação promovidos pelas entidades sindicais do PactUç 

Campo l\ lourão Toledo Umuarama e; 
Orató ria Cur,o de c,panhol 1 niriação empresarial Dura1;ão: 20 horas 

ç 
C.trg.t hur.1n ,1 611 lto r.1, Duraç :in· 110 hora, Espanhol ~ 
Cur,o de c,panhol :\ lcrcosul Duração: 1 :,2 hora, e C.irg., ho ran ,, ',I() hura, Dura~·.i,,· JO hora, Informática e: Cur,n de infornuítica Técnka cm vendas Duração: 280 hora, 
C.1r~ .. hm.ín .1 70 hora, Dur.iç :,1,. 20 hora, :\ latemática fi nanceira e 

Duração: 60 hor:1' ( 'ur,o de nrntc1mítica financeira e comercial Desenvolvimento da Técnicas em Venda e:: 
( '.irgi1 h,,ra n .i -18 hora, agricultura familiar Duração: 25 hora, e: 
('ur"' de l·omunicação e cxprc"iiu Dur.tçàn: -l8 hora, O )111,fo aro ele L '11111araHw clt, e 1mpla11wr <Ç'. 
Carg.i hnr.Ííld -l8 hllí,IS /11 /ormattt ·a opa11hul. procluro , h,mnirw, ( H'gWlllt, , 11r,o, · Fon11a< tio de e u HcH. pn'\ ~ 
( ) \llldu fito d,• ( fllllf'" \ln11 u w dt·, ,. 111111/u11 tl1 r o, \( 1 i,:11111 t n I un,n 11/llft mel(/( '(/ /illll l/( ( lr(I ( ( '011/c ' l"t ' ltll ( 0111 lt\l > ,, l,u ro O ra tona . E,,,,11,hol : / nQ/,1_ • 

lnJ(>r11w11u1. Te, IIH ,i,; d,· \ ; wla, <' Arend1111,~;t 111/ot m ,itu t i 111\t'I I ,, li, t' \ JJW//11,/ tl\ 'WI\Wl (I, 111i,:I,; ,, IJ/t1l1' 111t11tcc1 /i• ele• Ili' /on1111 e 1/t erracl,,, com htt\lclllfc "ll e,. 
11,111, 1•1ra t·, º "'''" ,u/, 0 111 11,n d,• /li' ,, , fl ll/1111/C fl\OO I c' \/'' '''"'º· '" 

Direito de resposta 
Na edição passada do Jornal 

Pactu. foi divulgado que os ban­
cá rios de Guarapuava, em as­
sembléia, decidiram cortar a libe­
ração de três dirigentes da enti­
dade por incompatibi lidade admi­
nistrativa, não cumprimento de 
decisões da diretoria e de horá­
rio. 

Os bancários Odilon José Pe­
reira, Nelson Vilmar Buss e Luiz 

Augusto Ribas Adriano pediram 
o mesmo espaço no jornal para 
apresentarem suas posições. 

A direção do Pactu concederá 
no próximo número do jornal o 
mesmo espaço para que os ban­
cários se pronunciem, esclare­
cendo que neste número não foi 
possível a inserção dos esclare­
cimentos porque os referidos 
bancários não enviaram o texto. 

to. Foto~rnfia i' F1/111agem; ,\ f ar/..ct111g e \ t•/r 
""·' ("', 
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... 
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~atunagem 
ho Real e HS 
l) 
~ A Participação nos 
t cro~ e Resultados 

L R) e uma das maio­
"3 conquistas dos ban­
t<ios nos últimos anos: 
l)rante a quem traba-

1 uma parcela nos re­
i t a d os financeiros 
tidos pela instituição. 

~ Os critér ios para a 
l,tribuição dos valores 
'~ tão definidos na Con­
i nção Coletiva da ca­
t~oria e variam confor_­
'ré o lucro do banco. E 

bancários recebem 
valores menores a 
título de PLR. 

Em resposta a 
atitude do Banco, a 
categoria mostrou, 
dia 27 de março , 
sua força , parali ­
sando agências em 
todo o Brasil. Os 

~ que a diretoria do Bancários dn HSBC de 
~ ai mostrou O quanto Paranava í distribuem bolo 

· Sindicatos inte­
grantes do Pactu 
participaram das 
manifestações e as 
agências da região 
permaneceram fe­
c hadas du rante 
todo o dia. 1,esperta. Considerou para os clientes 

j)ra o cálculo da distribuição dos 
'i ·/ores aos bancários apenas o lu­
f6 de R$ 105 milhões obtidos 
t;10 banco comercial , quando todo 
lconglomerado obteve um lucro 
l) R$ 218 milhões. A gatunagem 
E,tá aí: mascarando o lucro , os 

HSBC 
No dia 26 de março foi "come­

morado" o primeiro aniversário da 
compra do Bamerindus pelo gru­
po inglês HSBC. "O dia do bolo" , 
nome dado a data, serviu para de­
nunciar o fechamento de agênci-

Ma nifestaçêío no HSBC em Campo Mourão dia 26 de março 

as, os baixos salários, as vanta- Bamerindus e consolidar a nova 
gens que o HSBC obteve ao ad- instituição no mercado e agora 
quirir o Bamerindus e o descaso nada recebem. 
com os bancários , ...-i•• O banco 
que não receberam e s p a n h o u 
a PLR . Santander, que 

O resultado • adquiriu o Noro-
operaci onal do .. ~__,-,,..,. este , mesmo 
HSBC Bamerindus ... · com prejuízo , 
não o obriga a pa- • pagou a PLR 
gar a participação - aos bancá rios , 
nos lucros e resul- . . ~ . demonstrando 
lados, mas a culpa E111 U111uara111a, os banca n os pa ra/i - respeito a cate-
por este resultado saram O Real por 24 horas, dw 27 oria . Nunca é 
não é dos bancários, que traba- demais lembrar que o HSBC re­
lharam duro durante todo o ano cebeu R$ 1 bilhão do Banco Cen-
para recuperar a imagem do trai para ficar com o Bamerindus . 

l) 

!, 

f) 

PJ 
!) 

!) 

ti 
!) 

Lerner troca Banestado por 
dívida em ano de eleições 

tEm troca de um empréstimo de 

t 
2,6 bilhões para ser pago em 
anos e a rolagem de uma dívi­
de R$ 475 milhões, o governa­

'lr Jaime Lerner vai privatizar o 
•nestado. 
t ACORDO NÃO_EXIGE 

PRIVATIZAÇAO 
[) O acordo feito entre Lerner e o 
inco Central não exige a 
nvatização do Banestado, ape­
~s a reestruturação administrati­
~ e a profissionalização da ges­
l? · A decisão de privatizar é polí­
~a e atende a pressão de ban­
~eiros e de Fernando Henrique 
l.itrdoso, interessados em acabar 
', t;rn as instituições financeiras 
:-Dblicas. Em ano eleitoral , nada 

J 
l• 

melhor do que estar de bem com 
banqueiros e com o presidente da 
República . 

O dinheiro que entra no 
Banestado vai sanear suas con­
tas e acabar com o problema de 
fluxo de caixa existente, que exis­
tia somente porque o Governo do 
Paraná não pagava suas dívidas 
junto ao Banco. O banco é rentá­
vel , dá lucro e garante o desen­
volvimento do Estado. 

ESTABILIDADE 
NO EMPREGO 

Logo após o anúncio da 
privatização, foi anunciada a de­
missão de 3 mil funcionários , o que 
é inviável. 

Até dia 28 de fevereiro de 1999, 

os bancários do Banestado têm 
estabilidade , não podendo ser de­
mitidos. O Governo e a direção do 
Banco querem reduzir o quadro de 
funcionários através de um progra­
ma de demissões voluntárias , 
pressionando os bancários a acei­
tarem as condições do programa, 
de aposentadorias e outros desli­
gamentos. 

OPOSIÇÃO 
A privatização do Banestado 

encontra obstáculos em todos os 
setores políticos do Paraná. Em 
menos de 48 horas após a divul­
gação da privatização do Banco, 
o Comitê de Defesa do Banestado 
estava se reunindo , com a partici­
pação das Federações , dos sindi-

catos de bancários , Associação 
dos Funcionários Aposentados , 
Associação Banestado, da funci­
onária conselheira Zinara, do re­
presentante da Funbep José Ma­
ria e dos senadores Osmar Dias 
(PSDB) e Roberto Requião 
(PMDB). O coordenador do comi­
tê é o deputado estadual Angelo 
Vanhoni (PT) , funcionário do 
Banestado. 

Os partidos de oposição 
(PMDB, PSDB, PT, PC do B, PDT 
e PV) já anunciaram que revoga­
rão o acordo caso vençam as elei­
ções em outubro. Até o senador 
petebista José Andrade Vieira afir­
mou ser contra a privatização do 
Banco. 
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ASSIM É FÁCIL ... 
Com dinheiro, cargos e deputados pianistas, FHC 

vai em frente com a Reforma da Previdência 
liberação de R$ 600 mi disse o deputado governista Meger, do PFL, que no momen­

lhões pela Caixa Econô lnocênciodeOliveira, reconhe- to da votação estava em 

mica Federal às véspe- cendo que as verbas foram Maringá. Tudo para garantir a 

ras da votação da , Reforma retidas como chantagem. rejeição de destaques da opo-

da Previdência expliCêt a mudan- Os métodos utilizados pela sição. 

ça de votos de vários deputa- base governista foram, além da O fato comprova a prática 

dos, que deixaram de ser con- liberação de verbas, troca de política adotada pelo Governo 

trários e passaram a ser favo- cargos e outros benefícios. Fernando Henrique Cardoso 

ráveis à reforma. "O Governo Chegaram a colocar deputado para aprovar as reformas. Pou­

já podia ter liberado essas ver- votando em lugar de outro. co honesto, mas com resulta-

bas há mais tempo, em vez de José Borba, coordenador da dos práticos bastante eficien- ~ 

só liberar na véspera da vota- bancada do PTB na Câmara, tes - menos para os trabalha- ~ 

çãodareformadaPrevidência", votou no lugar de Valdomiro dores. ~ 

... MAS PODE FICAR DIFÍCIL F d ~; ernan O cYl'P. 
Manifestações ·· 11m 1100mo -,111hn11-2411 .., - ~ na •-mi~~~~ ~ 

Surtem resultado ;, --:::o:~~t ::: ::S::U :::::·r-----t ·- Re+orma admira~i 
t ' ~ _ ., !lEXANDR! CIIMTO· PFL "1·31&-2472 112 CIIIS llllY · PS11 11'1·311-lltl t-:-:,+,-.a J t 

Os líderes do governo decidiram 
adiar para o dia 28 de abril a reto­
mada das votações da Reforma da 
Previdência. A decisão, segundo o 
deputado Humberto Costa (PT-PE, 
mostra que "o governo não tem uni­
dade política para votar a reforma 
previdenciária" e confirma que as 
manifestações promovidas pelos 
sindicatos trouxeram o resultado 
esperado: deputados governistas 
têm receio de votar contra os tra­
balhadores e não se reelegerem 

em outubro. 
Todos os sindicatos do Pactu 

promoveram durante o mês de 
março manifestações de rua, reco­

lheram assinaturas em abaixo-as­
sinados para enviar aos deputados 
e enviaram cartas aos parlamenta­
res exigindo que a Reforma não 

seja aprovada. 
Em Campo Mourão, por exem­

plo, o Sindicato colocou um painel 
(foto) em frente a entidade, com o 
nome e número do fax de cada de­
putado, para que os trabalhadores 
possam pressionar aqueles que 
votaram a favor da reforma. 

- ~-~uEJIO ·PFL IG·3!&1512 iw m.w1N · PSDB11 ... 21$1 ~-t-~ Senado em ~,· 
I.OCIAf«J PlZZATO · PFL 1&318 25-11 IIUI 11.lDffi · PSIB IEI 3112'04 • • "ft-1'f 

Plltn.O CORDEIRO ·PFL "1·313241& IElllO JIISSGI · PS12 1E·311·2Sl3 t-:-:,-t--

YALOOMIRO IIECER · PFL 1&·3&2&42 tlS1lJl YlUA!tl · PS111111••1S'l4 M-ã,+---1 

1mm WMDfRER · PFL 161·3111!06 11m lllllllll1 · PT 111·311·2411 

CO DA PRIICfSA • PTB 111318W FWf ~ · PT 111·311-ZSIS t---+-;-

E BORBA ·PTB Dilll-2616 l'tlRJI l!IIUIDfl · fT "1·311·mt 

Sl,NDICATO DOS ; ~~RIOS DE~PO "'1!1_Wl E.-: . C -i._•i-i 1~c....i-'""-

1)X, :, 1 -~ 
1 

_ ~ ~, Jll\. i 1. 1 
~ "" 

r?~ ' -~ y;r •::t1'(f~r~r~ r ~ 
1,,.JU! ~ , J.l+~'•J, '.r,11 ~-r, 1-A: .. -~l~ 

. ·, i 1 'i , 1 !i• , í i~- ·1.., , . \ , ·, , 
.. ----- i , .. I ,-, -~•-;!!!'! 1 ( •. • 

i .. " )Í • =::;~ ~f:;lj!; :a...: ·. li . :-
... =i • ~)~ t ,;;r•~ ;,, •• ~ to, I ;r . -
:~§ ;:, 1 >1~,~:tt•::;\~f~~ ·, 1f '•;/. ,.: k -;>·1• ·7'•r::;,L::t; f:í<11 , ' 

:iÍ 1~~;-, r· , .. j , \ 1~~ d~z:t 0• -· 

;;g~i! ( ,. - 1 ~~ , .. ~,.[.;."µ1f,~~-~,..-
i ~~~l ' :.::? . P.E! • ,, ~-. ~~~;~.. ~-

~. tl,~.lf : ;.• 
liílfa..... ~ \ •-~·-',•\ ~•lii .L ~ 

Kika (esq.) e Mima. diretoras do Sindicato. apontam para O painel que 

mostra deputados que votaram contra e a favor na Reforma 

9:Yq 
A honestidade e sinceridade ~ 

ministro da Administração, Bres~ 

P,:re1ra, e de Fernando Henriq~ 
sao comoventes. ---.b 

Os dois , ---- ...,-::! 
após a apro­
vação em se­
gundo turno 
pelo Senado 
da reforma 
administrati­
va, foram logo 
dizendo que 
não irão de­
mitir funcioná­
rios públicos 
em ano elei­

toral. Demissão, só em 1999 p 
pois d~ gara~tir a reeleição. ' ui-

A af1rma~ao confirma que a ~ 
to_rr:na Administrativa não é necee= 
sana para colocar as contas do C.., 
verno em dia, corno se afirmava 

Fernando Henrique Cardoso"h 

!t:~:;::~ir~ quere_m possib~ 
br ao e funcionários _...., 

icos estáveis para col ~ -ocaremsh 
~ 
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Em todo o Brasil, os trabalhadores demons­

traram o descontentamento com a Reforma da 

Previdência, através de manifestações públi­

cas. A divulgação do nome dos deputados 

que votaram contra os trabalhadores foi um 

meio importante de "convencer" alguns depu­

tados a mudar o voto nas votações dos desta­

ques. 
f Em Umuarama, o Sindicato fez out-doors de­

: ·' nunciando os deputados que tiveram votos na 

cidade e que votaram contra os trabalhadores 

na Reforma da Previdência. 

Vergonha nacional 

tenrique assume que só demitirá após eleição 
> • [atzva passa no 
ma votação 
!., 

~ar pessoas comprometidas com 

u rojeto político do prefeito, gover­

r dor ou presidente eleito. Não 

f verá mais a garantia da continui-
:.; dade admi­

nistrativa, co­
locando em 
risco a quali­
dade dos 
se rvi ços 
que já é pre­
cária. 

SENADO 
A aprova-

~celeição ção em se-
. gundo turno 
; no Senado 

?onteceu em 11 de março, por 56 

rtos favoráveis, 16 contrários e 

~a abstenção. Segundo a sena­

;ra Benedita da Silva (PT-RJ), a 

;prrna é injusta e a quebra da es­

;>ilidade vai re~ultar na "p~rs~gui-
0 autorizada dos func1onanos 

rblicos. • 
A/eja, ao lado, como ficaram os 

,(lCipais pontos aprovados. 

Fim da estabilidade do ser­

vidor público, cum a previsüo de 

demisscio por insuficiência de 

desempenho e por excesso de 

quadros ( a111es de demitir servi­

dores e.\'{(ÍVe1s pam reduzir gas­

tos, o governo 1errí de dispen­

sar osfi111cio11ários nâo es1âveis 

e corwr 20% das despesas co111 

cargos em comissiio e f unções de 

co11jia11ça). 

Aumelllo de 2 parn 3 anos do 

prazo de ef etivo exercício em car­

Rº público. do estâgio proba1ório. 

f>l(ij','<:j l P \ Jb.l?0:'1/T( )S 

D\ R'~li'Ç)Rl\ lA.AOlYm<ISl'R.\T I\ s-\ 

....,J2.t,p1111ihilidMlc = 
7
.J C:-=< 'onl'Urso púhlirn 

Possibilidade de cfoponibilidade de 

ji111cionários com re111u11ernção pro­

porcional ª " 1empo de sen ,,ço. 

E1sa mediria possibililarâ aos ad -

111i11is1radores públicos perseguir/1111-

cionârios que per1e11ce111 a 0 111m qua­

dro panidário. 

'.!i[o ele remuneração ::::J 
Es/{/belecime1110 de /e/O de remu­

neraçiio. nele incluídas as vantagens 

pessoais e computada a soma dos va ­

lo res percebidos como remw1eraçiiol 

subsídw e prove/li o de apose111adoria/ 

pe11sc7o - 11i11g11é111 poderá ganhar mais 

que u111 ministro do STF. 

A s opa.lições consegu iram 

11w111er o concurso público como 

única f o rma de ace.1.\0 a cargo 

público, garanw,do um m ín imo 

de moralidade 110 preenchimento 

de cargos públicos. 

( ·argo t.1 111 c..·on1i"i~ão 

Li111i1açiio da c riação de ca,gos 

e111 co111issiio apenas para as atri­
buições d e ch ef ia , direção e 

a.1seHoramellto. Osfi111cio11ários de 

carreira lllio teriio prioridade para 
preencher cargos de chefia, dando 

ao governo a possibilidade de 1ro­

car votos por cargos. 
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-B"ancários aprovam unificação 
Assis - Umuarama -------Um plebiscito realizado dia 2 de 

abril entre os bancários de 
Umuarama aprovou a unificação 
entre os sindicatos de Assis 
Chateaubriand e Umuarama. No 
total, votaram favoravelmente a 
unificação 382 bancários, com 21 
votos contrários. 

A expressiva maioria da cate­
goria entendeu que a união dos 
bancários irá fortalecer o movi­
mento sindical e ampliar o poder 
de negociação com as administra­
ções locais, além de possibilitar a 
discussão sobre a criação dos sin­
dicatos por ramo de atividade (ver 
reportagem abaixo). 

O passo seguinte para a união 
entre as duas entidades será dado 
com a filiação dos bancários de 
Assis ao Sindicato de Umuarama, 
para que haja eleições comple-

mentares. Uma assembléia com os 
bancários de Assis dará a palavra 
final sobre a unificação das enti­
dades, o que deve ocorrer nas pró­
ximas semanas. Este é o primeiro 
passo para a criação do Sindicato 
Regional , que englobará 
Umuarama, Assis , Campo 
Mourão , Paranavaí, Toledo e 

Sindicato por ramo de 
atividade é o objetivo 
Há no Brasil mais de 16 mil sin­

dicatos de trabalhadores. Esse 
fracionamento divide os trabalha­
dores e enfraquece as lutas das 
categorias, dificultando grandes 
conquistas. 

A CUT quer alterar este quadro 
e luta pela criação de sindicatos 
por ramo de atividade, o que dimi­
nuirá o número de entidades e 
aglutinará maior número de tra­
balhadores. O objetivo é criar 18 

ramos de atividades. 
BANCÁRIOS 

O ramo de atividade bancária, 
por exemplo, englobaria os empre­
ga d os de bancos , vigilantes , 
terceirizados , securi tários , 
financiários, corretores de títulos 
e outros ligados a atividade finan­
ceira. 

Haveria diminuição do número de 
entidades sindicais e maior poder 
de negociação com a Fenaban. 

Guarapuava, com sede na 
cidade de Maringá. 

A nova entidade 

750 bancários 
690 sindicalizados 

2 veículos 

Esses sindicatos já têm 
várias ações em conjunto 
visando a unificação, tais 
como distribuição de mate­
rial , manifestações, infor­
mativos, ações jurídicas e 
outras. 

- · · , em Assis Sede recreativa e admrn1strat1 va . 
Sede campestre em Umuarama 

Sede administrativa em Umuarama 
4 microcomputadores 

3 linhas telefônicas 
9 dirigentes sindicais liberados 

< ;,~: ~.:~;,··: --._·-:~-· --· '. -·~ 

.i;~f{A 
'._'~1.:,-~"' '!(""'""'"!',.-,,, 
=-~ - i:::: . :·.~r_41 

A unificação dos Sindicatos do 
Pactu começa com a união 
entre Umuarama, na foto a 
sede da entidade, e Assis 

"' Pacto acompanha unificação dt; 
Londrina e região ~ 

Os diretores do Sindicato de 
Paranavaí, integrantes do Pactu , 
Neil e Carlos, participaram da 
seminário de unificação dos sin­
dicatos de Londrina, Apucarana, 
Cornélia Procópio e Arapoti , re­
alizado na cidade de Cornélia 
Procópio. 

Os principais pontos discu­
tidos no seminário foram a for-

e 
ma da gerência administrativli!: 
na unificação daqueles sindicé\t 
tos. 

Os dois diretores falaram so~ 
bre a forma de discussão da unf: 
ficação dos sindicatos do PactC: 
e passaram as experiências jé 
realizadas para a construção dt 
uma nova forma de representa:. 
ção sindical. ~ 

DimmiDEmlmmilr.a~~--11!1 ~- -111111 -. -. -. -ll!ll'll-1.'11111-lllll-11!1-!llllll-l!llll-111!-B----.Jc:-•1 Q•~•M11 nêiQ:f.1•■:@ttiiMihhilfhhfibiiiMW@ztii&NWMWMiiiiMri@d&@PihiM4iW'4Mihi•iiiii&d .... 
"Os bancários _ "Estar a frente j "A unificação foi ,, . 

,,. sairão fortaleci- significa mais amplamente deba- A ~ova e~1t1dade ('" 
dos com a uni.fica- chances de vitória. ~""""@ tida com os bancá- ter~ U/11 numero <r 
ção dos sindicatos Com a unificação, os ~ ) rios, confimiando mawr de bancá'.·iop 
do Pactu. Mais bancários demons- . ....._ que a democracia e na bas_e. gara111111- C"' 
união, maisfiorça Iram estar 11a van- ~ ' --,,.., .· , 1

1, /. do maw r '----"'-.........Jtransparência '---'---'---....l f"' 
d . - ,, .,. . d R . _,, d . t . d' l - representmividade e negociaçao . iriaria o OZIUW guarua o mov1men o sm 1ca serao garantidas na nova entidade · d 
Loannço Amaral, bancária do brasileiro". Luiz Venturi111,· bancá- · d' t "Ed u e maior po er de negociação". li' 

s111 ica . vawo Andrade, Se,jo Gomes Marques, banca'r,·o ... 
Unil)anco, lotado na agência de rio do Banestado, aaência de Boa ba11cário do BB lotado ê ..,. 
,..,...,,.,. Mourão. ,. ' na ag n- do HSBC Bamerindus, agência ... 
......... ,,., EsJJ!ratiça. ~-----º-·· _, eia de Peabiru. Campo Mourão. 11'.l" 

• 
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A batalha no trabalho 
Lesionados sofrem discriminação no BB de Paranava[; Banestado de 

Vmuarama dá oportunidades para bancários com LER 
,• Ouatro bancários 
~ agência do Banco 
0 Bras i l se 
'a ra navaí sofreram 
t-s ões por esforços 
1,,pet it ivos (LER) e 
l) tão afastados do 
.;=i baiho , em trata­
iento médico. 

As lesões são cau­
~das pelo excesso 
~ trabalho e pela re­
à; l ição exaustiva de 
~ term inados movi­
.,entos . 
~, A

1 
administração lo­

a não procurou 
l 

• 
l 

L11is Carlos: trabalho 

realocar os 
lesionados em fun­
ções compatíveis 
com as limitações im­
postas pela LER e, 
pior, trata os mesmos 
de forma 
discriminatória. Es­
tão proibidos de cir­
cular em setores da 
agência e perderam 
vantagens no atendi­
mento. 

O gerente da 
agência do 
Banestado de 
Umu arama , 

Waldemar Roque Fin, sim , ainda enfrenta 

tomou atitude oposta problemas com as 
em relação a três fortes dores. A LER é 
b a n c á r i o s ocasionada por esfor-

lesionados: realo-cou ços repetitivos , mas 
os mesmos em fun- após a lesão se con-
ções onde não exis- solidar, qualquer es-
tam esforços forço, ainda que não 
repetitivos , dando _ repetitivo, gera dores. 
nova oportunidade de O Sindicato de 
trabalho. Umuarama acampa-

O bancár io Luis , nha a iniciativa e ten-

Carlos Fernandes , ~ l ta com outras admi-
por exemplo, deixou nistrações das agên-
sua função de caixa e •F•.,-•

11
•_. •bt_m.,_c_ú_r_io_s_t_n_.,b-a-lh_c_u-'u1"-0-' cias garantir o direito 

faz atendimento ao do bancár io lesio-
público . Mesmo as- nado trabalhar e se 

sentir produtivo . 

D efinidos cursos de formação 
t 

Guarapuava 
antecipa 

apresentação 
de contas 

t Em reuni ão rea lizada e m 
1111uarama no dia 4 de abril foi 
f finido o calendário de cursos de 
c;'rmação para as cidades da re­
~ã o de Campo Mourão e 
~nuarama. 
i Com a participação de sindica­
, , de trabalhadores na constru ­t o c ivil , rurai: , da :aúde e ban­
~rios de Gua, ra, Perola, Campo 
i o urão e Umuarama, foram defi­
fdos os seguintes cursos: "Como 
~ciona a sociedade"; "Concep­
f>O , Estrutura e Prática Sindica~"; 
t-5trutura Sindical"; "Organizaçao 

s Locai s de Trabalho "; 
'1ercosul" ; além de avaliação dos 
~ rsos realizados e planejamento 
~ra 1999 (veja ao lado o calen ­
f,rio de atividades) . 

f, ESCOLA SUL DA CUT 
i A diretora do SindServ (Sindi­
~ to dos Servidores Municipais de 
t;ndrina), Neiva Alves Bert,er de 
f,neida, da Escola Sul d~ CUT, 
f.rticipou dos trabalhos, onentan­
ir' e discutindo a melhor fo~ma de 
,_,. anização das secretarias de 
lgrnaçào das entidades sindicais. 

,, 

Reunião que definiu o calendário de cursos 

Calcnd:írio específico para Campo Mourão e Umuarama 

Curso: Como funciona a sociedade 
Local : Umuarama Data : ma io 

Curso: Concepção, estrutura e prática sindical 
Local: Campo Mourão Data: j unho 

Curso: Estrutura sindical 
Local: Umuarama Data: j ulho 

Curso: Organização nos Locais de Trabalho 
Loca l: Ca mpo Mourão Data : agosto 

Avaliação/98 e planejamento/99 
Local: A definir Data : o utubro 
Curso: Mercosul 
Local: A definir Data: novembro 

O Sind icato de Guarapuava 
apresentou as contas do exercí­
cio de 1997 para os bancários 
daquela cidade e região , dia 31 
de março. O objeti vo é dar trans­
parência a entidade e agilizar a 
prestação de contas. 

CONTAS ABERTAS 

Estatutariamente, a direção da 
entidade só tem obrigação de 
prestar contas do exercício de 
1997 em junho deste ano , em 
uma assembléia que se rá 
marcada. Alguns bancários soli ­
citaram que a discussão sobre as 
contas seja feita nesta assem­
blé ia, o que foi acatado pela di­
reção. 

As contas da entidade estão à 
disposição de todos os bancári­
os , que poderão fazer uma aná­
lise detalhada das mesmas e 
discuti-las na assembléia que 
ocorrerá em junho. 
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OI 
ram aol> uo,-, cha-, 01, uesliles O- i 

dos b locos Cdrndvale scus em 
Parana11a1 111braram com o bloco 
'Pre-datado· o rgci.naLadO l,)tllo San­
dK.ato dos 8dn<..anos oo Pdrat1a11ai 
,meyrame do Pac.t1., 

0 l6fTld e~olh1du e-,te dOO to, 
'Nau a., prt ldlllaçoes por ma,-, 
empreg o· O 001011110 101 <.. nticar 
F er•Mndo Henrique Ccirdoso e suct 
Pvilllca le <Jíllr~d do Pdlllínón,u 
pubhco a ,r11cIatr1d pnvad<1 o o <1tlu 
1nrfa e j e 1esemprflgo no Br,1s11 

Ü 'Pro -dc.ltddü' ro1 0 UlllCO ti "º 
ctpresentdr com tJ<llOrtd u º" !><lus 
100 1n 1egrant~ yr<.1ndo p.ino dt> 
bancarias 9<1rar111r 1m u -;0<1ur1do 
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lu9 .. 11 11. 1 d1sput.1 Ou rnE:lhw bloco do 
wrn,111t1I do Pi.11anav<11 

Fui " quinta aproson1açao do 
bloc.u quo 1a so prep,11<1 p;ara 1qgq 
sompro com tom;.i., vol tados a so 
cux lado. como aconteceu~ ano'> 
antonoros 

Desempregados são mais de 
17°/o dos brasileiros 

d 
d 
o 
G1 

m 
CI 
e.o ., A tax.1 J~, J-, ,emprc JO m<:<ltdc1 

pel<J 01fle'>e Pm Soo P<1ulo 
1t1nqIu f ,m l••vf'ff•tro ,ru m. 11or 111 
JIC.e 1 ' 2 Prr.11, ,rr ,,nt•· um r-m 
. .-ada cinco br, .ilí,irr,, 1•-, t,1 for,, du 
merc,1cJ1, rJf• tr 1b.Jlh, 

O rf'<:11ltc1<J,, 101 <hvul<J.i<lo no 11 
nc1I r10 rnf'. <lfJ m.irc;,o , . ,. mfl<·M, 
c1In,to rJ<1 •, rn<:d1<lt1 , nr.on ')rnic,1•, 
rP.r:f!<, ,1v.i•. tr,m.i cl, 1. no fin,,I <l r• 
1 JC) / por F f:rnr1nrto ► tenr1<J110 C,ir 
do<.o A fl!Ov<1çc10 do•. 1uro•,,. ,1 rp 
duç;w rJo r:rNhto rJ1miruuram " <111 
v,rtade oconl'>rn1<.,1 1, n rn c; 111l, 1< to 
os rc1 c;encto c;pnll(fo ,1qort1 

O numero clfl fr,1h,1lhc1<1oroc:: som 
flmpreqo rlfJWJ crnc;cm e1 in <1 ◄ 1 m , 11 •. 

f'!m março 1,1 qur: " F1esp f odo 
r.:içao dils lnd11srnc1c; rlo fc;tc1rto rlf' 
S,10 Pr1ulo 1ntormrn I qufl r1s 1nd11<. 
tnas pdulistas devf'ín r;ont1nu,ir IP 
chando pos tos cio trahr1lho 

So nos tlo1s primeiros mfl ses df' 
1998. as 1ndustnds pauhs tc1s techn 
ram 40 mil postos de trélbalho e 
havia prev1sào de que em março o 
numero fosse de 20 mil Os dados 
ainda não toram fechados mas Ja 
::;e sabe que este numero foi supe-

Sc•g 1111t l o F11 ·,11 . u1c/1c, clt I t ' /"tl ,11h1r tllflllll Il i/li , 

A elevaçao do desemprego segundo o Dieese* CI 
Ili 

r ,itlo 
f' ,11<1 SNq10 Mondonça diretor 

t(lcnico elo D1l'O~P o problt'rn,1 ,, 
quo o pc1 tc1 rn,u c1o ctosnmpruqo ost.i 
rn\1110 .ilto Aqor.t lll(l S lll O (lll(' ,l 
t.ix.i c, 11.i t1r.,u.i ,,rn 11111 p,1tc1m,ir 
nlov,1<10 rnu1 10 ,1c1m,1 dn rP91slr ,1 
rlo ct,1 dnc<1rlt1 p.i<;s,1r1.i · 

IB GE 
O inrl1c11 ri l' r!PsPmpr ogo rn0rl1 

rio pplo IBGf q11P us.i 11rn ,1 
motodolnq1.i rlp ppsq 111 -.,1 d1t er011 
to do D1l'P"-P em S.io r,, ulo tarn 
bem a tinq111 SPll 111vol llld lS ;-il lo 
8.78º~ 

As d1lerençAs entrn ns <io1s 1nd1-
ces se explica po1que o IBGE so 
considera desempregado o traba ­
lhador que procurou emprego na 

~ 

epoc,1 Li ,1 pesqu1s,1 Se o trabalha sultado O D1eese nao e tão , 011~~ 
dor ,0 rnt,Qr,1 desem~'regado nao 1.1 · e cons ide ra este •rat,alha í' 
ostlv,,r pr r'l:ur ando emprego duran- corno desempregado em suas _ 
lt' .1 pesqu1s.-i elü nao entr ,1 no re - tat 1st1cas ::."!'J 
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n ~ u ) L. u 111 r 11\~ a e < ) r t h) ".l 
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O \ ~1,rd1, hnnJdn cmr~· ,, BanC<l 
J,, Br.l.,11 e li\ 'llhllC,1!11, rn:, e a Cl'l!l\ 

t1tmçllo Je um l>JII.:<, de h<•ra, \.'Omo 
l<1n11.1 de comr,cn-.ar ., C\tr:ipolação da 
Jonuda M trahJlho - uma parte da~ 
hor.l., c,1.r.L, ',Cf\Jm paga.,. ou1ra. com 
pcn'>.ld.1 

O Banco não tem qualquer contro­
le whre a CÃ.trapolação de horário, 
uwillbilmndoqualquc:r~dc 
pap.mcnto da5 horas e 1..'0mpCnsaçio. 

\, adm101-,1ra<i:oe, loca,, e-, 
'>lk"nnleodâll.'la regiun.J alegam que nC'I 
há quadro-. <.ufic1enll.~ para cumpnr t-, 
me_1a, c~tahelec,da-, pelo B~ 
tm iabthzandoocuinprimentodo A~ 
do "li 

Os ~mdicat~ e a Comi~o de Eri, 
presa estudam formas de pressionar4) 
B B a. cumprir O acordo. Caso ~t.t\l 
agência não tenha controle de jomadf,. 
entre em contato con, 

0 5
,...,., __ • _ · 
"---""'::....Jt 
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